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III Desfile Cívico Militar
em comemoração ao

342º aniversário do Tatuapé

A abertura do evento foi feita pelo Diretor Superintenden-
te da Distrital Tatuapé da ACSP, Dr. José Garris Del Valle,
seguida de culto ecumênico, com a participação do Padre
Rodrigo Thomas da Paróquia Nossa Senhora da Conceição e
palavras do Cel. Rubens Casado Subprefeito da Mooca, o
Hasteamento de Bandeiras pelos Escoteiros e a execução do
Hino Nacional foi tocado pela Banda da Polícia Militar do
Estado de São Paulo.  Página 4

“Prêmio Mãos e Mentes que Brilham”
Com iniciativa de Adela

Villas Boas idealizadora do
“Prêmio Mãos e Mentes
que Brilham” em sua III
edição e realização conse-
cutiva e ininterrupta tem a
concepção de caráter sócio
cultural, sendo uma inicia-
tiva com o objetivo único e
premissa a honra e a nobre
oportunidade de homenage-
ar e laurear com seleta dis-
tinção “Homens” e “Mu-
lheres” que se encontram
em posição de magnitude,
destaque e que tenham es-
sencialmente contribuído
para o crescimento cultu-

Da esq. p/  direita: Íris Stefanelli
(apresentadora da Rede TV

programa TV Fama),
Rosana Beni (empresária),

Mayra Cardi (SBT), Everton
Padilha Gomes (empresário),

Baby do Brasil (cantora),
Giuseppe Ranzini (artista plástico),

Juarez Neves (empresário)

ral e sócio econômico do
nosso país, relacionados às
áreas Empresarial, Artística,
Jornalística, Jurídica, Literá-
ria, Médica, Esportiva, Be-
nemérita e Social. Evento
este realizado no SPAÇO

QUATÁ, no dia 25 de Agos-
to de 2010, tendo como ho-
menageado “Juarez Neves”,
destacando ainda, Baby do
Brasil, Íris Stefanelli, Helô
Pinheiro, Cartunista Ziraldo,
Priscila Alcântara e outros.

CEU Sapopemba
abre Primavera
com muita festa,

atividades e
apresentações

especiais
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A chave para
uma vida
saudável

FALANDO

DE SAÚDE

GARRIS DEL VALLE
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Ninguém sabia...
Dois anos após a eclo-

são da crise financeira,
quando se prepara uma
nova regulação do siste-
ma bancário mundial na
esperança de pelo menos
evitar uma nova erupção
nos próximos dez anos,
talvez seja útil lembrar
alguns "fundamentos"
que a produziram:

1.   a adoração ideoló-
gica de um modelo de
equilíbrio geral extrema-
mente simplificador da
realidade. Ele impôs, po-
liticamente, a desmonta-
gem do sistema de regu-
lação financeira constru-
ído depois da crise de
1929. Usou o forte argu-
mento ("teórico") que a
regulação estava impe-
dindo o livre funciona-
mento das forças do mer-
cado impulsionadoras da
aceleração do desenvolvi-
mento econômico e,

2.   que as principais
inovações do sistema fi-
nanceiro destinadas a re-
duzir os custos de tran-

sação, melhorar a avali-
ação dos riscos e melhor
distribuí-los, haviam au-
mentado a segurança e
estabilidade da rede in-
ternacional que liga todos
os agentes do sistema.

Essa idealização en-
controu a sua mais com-
pleta expressão na cren-
ça de que os mercados fi-
nanceiros funcionam
muito bem, têm uma mo-
ralidade ínsita e, portan-
to, dispensam a regulação
governamental. A reali-
dade é que os problemas
que afloraram em 2007/
08 já vinham, sorrateira-
mente, construindo a cri-
se sob os olhos laxistas
dos Bancos Centrais e da
complacência das políti-
cas fiscais dos governos.
Todos surfaram o alegre
excesso de liquidez com
baixas taxas de juros re-
ais: assistiram ao fantás-
tico aumento das alavan-
cagens e gozaram os be-
nefícios (antes de revela-
rem seu poder destrutivo)

das "inovações" financei-
ras. Hoje sabemos, por
confissão dos próprios
agentes (Bancos Cen-
trais, Governos, agências
de auditoria externa, de
ratings, e profissionais
das finanças) que não co-
nheciam direito as com-
plexas consequências das
faustianas "inovações".
Não é exagero dizer que
nem seus próprios criado-
res nem os mais sofistica-
dos especuladores profis-
sionais as conheciam, o
que nunca os impediu de
tentarem enganarem-se
mutuamente. Basta ver
as disputas judiciais que
se desenvolvem nos EUA
e na Austrália: canibais
do mercado tentando re-
aver seus prejuízos fin-
gindo ser ingênuos e ho-
nestos investidores...

Foi a sistemática que-
bra da regulação sob as
vistas complacentes dos
governos (nos Estados
Unidos com cumplicida-
de explícita das autorida-

des monetárias e estímu-
los do próprio Tesouro)
que permitiu as espanto-
sas alavancagens do siste-
ma financeiro até a eclo-
são da crise. O sistema
brasileiro resistiu bem a
ela porque nossa regula-
ção é eficiente (em torno
de 10 vezes do patrimônio
líquido). Ainda hoje, de-
pois da crise, ela é da or-
dem de 20 nos EUA e de
30 na Eurolândia! Com a
regulação em andamento,
esses bancos terão de fa-
zer centenas de bilhões de
dólares de captação de
novo capital para ajustar-
se. Exatamente por man-
ter uma regulação eficien-
te é que as exigências des-
sa nova regulação terão
impacto apenas marginal,
no entanto, no sistema
bancário brasileiro.

Professor Emérito da FEA/USP.
Ex-Ministro da Fazenda, da

Agricultura e do Planejamento.
E-mail:

contatodelfimnetto@terra.com.br

Por oportuna e espelhar a nossa opinião,
transcrevemos nesse espaço a presente matéria.

Ivone Zeger é advogada, con-
sultora jurídica em Direito de
Família e Sucessão, autora
dos livros "Herança: Perguntas
e Respostas" e "Como a lei re-
solve questões de famíl ia"
www.parasaberdireito.com.br

Imagine a seguinte
cena. Dois amigos na casa
dos sessenta anos, que não
se veem há algum tempo,
de repente se reencontram.
Conversa vai,  conversa
vem, um deles pergunta:
"E então, já se aposen-
tou"? O outro responde:
"Já. E agora vou me desa-
posentar."

Você acha estranho?
Pode ir se acostumando

à ideia, pois a desaposen-
tação existe mesmo. Trata-
se da renúncia à aposenta-
doria. E por que alguém
faria algo assim? É isso que
vou explicar agora. Apesar
do tão falado "rombo" na
Previdência, o fato é que, no
Brasil cerca de 80% dos
aposentados recebem até
dois salários mínimos.

Face a essas quantias
pouco animadoras, muitas
pessoas que se aposentam
optam por –  ou simples-
mente são obrigadas a  –
continuar trabalhando
para se sustentar e, se pos-
sível, para manter o pa-
drão de vida, pois, na mai-
oria das vezes, a aposen-
tadoria é inferior ao salá-
rio que se recebia na ativa.
Acontece que se você con-
tinuar trabalhando com
carteira assinada depois da
aposentadoria, continuará
contribuindo com o INSS.
E não irá usufruir desse
dinheiro, uma vez que  já
se aposentou.

Até meados dos anos no-
venta, pessoas nessa situa-
ção podiam receber a quan-
tia acumulada durante o
período de trabalho poste-
rior à aposentadoria, o que
recebia o nome de pecúlio.

Com a extinção do pecú-
lio, porém, esse dinheiro
deixou de ser devolvido.

É aqui que entra a desa-
posentação. A ideia, defen-
dida por muitos advogados
especializados em previdên-
cia, é que a pessoa pode re-
nunciar à aposentadoria
para que seja feito um novo
cálculo, somando-se o va-

Desaposentação:
você sabe o que é?

lor acumulado com as con-
tribuições feitas  depois de
aposentado.

Como seria de se espe-
rar, o Ministério da Pre-
vidência não gostou nem
um pouco dessa história.
E alega que,  de acordo
com o Decreto 2.172/97,
não é possível renunciar
a aposentadorias por ida-
de, por tempo de serviço
e especial.

Contudo, muitos juízes
têm entendido de outra for-
ma. Sentenças expedidas
por diversos tribunais regi-
onais, favoráveis ao apo-
sentado, argumentam que o
decreto é uma norma regu-
lamentar da Previdência e,
portanto, não pode criar
uma lei que não existe – a
de que não é possível re-
nunciar à aposentadoria.

Ainda assim, a desapo-
sentação não é assunto re-
gulamentado, e nem todo
juiz está de acordo com ela.
Alguns até a a dmitem,
mas desde que o aposenta-
do devolva parte da apo-
sentadoria que já recebeu –
o que, obviamente, só vale
a pena se a soma a ser rece-
bida for maior do que a
soma a ser paga.

É importante frisar que
a desaposentação não é
uma revisão de valores,
mas a renúncia à aposenta-
doria atual para recebimen-
to de outra, mais vantajosa
para o segurado. Se ela não
for vantajosa para você,
nem tudo está perdido. Há,
ainda, a possibilidade de
ingressar com uma ação ju-
dicial pedindo a devolução
dos valores pagos à Previ-
dência depois que você se
aposentou. Antes de deci-
dir, consulte um advogado
especializado e faça as con-
tas na ponta do lápis.

ANUNCIE:

9649-3232

A propaganda é a
alma do negócio

Eventos

O dia começou com a
Festa do Sorvete e uma
aula aberta de Lian Gong,
método de ginástica orien-
tal. Dentro do prédio, os
cidadãos podiam aprovei-
tar postos móveis de aferi-
ção de pressão, glicose, di-
cas nutricionais, de meio-
ambiente e prevenção para
DST's, e até corte de cabe-
lo e esmaltação de unhas,
oferecidos pelo Instituto
Embelleze. Na entrada um
posto de troca de livros tra-
zia boas opções de leitura
para as pessoas e foi um
dos pontos mais visitados
do evento. No fim da ma-
nhã foi realizada uma pa-
lestra com o tema: "A im-
portância do esporte na
prevenção de doenças".

À tarde, após as apre-
sentações de Karatê e Ca-
poeira, as atividades con-
tinuaram com oficinas de
dança, de teatro e um es-
pecial de Maracatu, uma
manifestação cultural típi-

No próximo dia 30,
quinta-feira, a partir das
10h, a agência Vila Pru-
dente do São Paulo Confia
estará promovendo um
encontro com os empreen-
dedores da região. A aber-
tura será feita pelo subpre-
feito de Vila Prudente / Sa-
popemba, Wilson Pedroso,
para quem, a única forma
de melhorar os índices só-
cio-econômicos do peque-
no trabalhador, é através
da concessão de crédito e,
essencialmente, de progra-
mas de capacitação como
os que têm ocorrido na
Subprefeitura com parcei-
ros como Sebrae-SP e Senai.

Inaugurada no começo
do ano, em fevereiro, essa

“São Paulo Confia” promove encontro em V. Prudente

é a 18ª unidade do São
Paulo Confia, programa
de concessão de crédito
voltado a microempreen-
dedores locais.

Estarão presentes ao
evento, além do subprefei-
to, o gerente do escritório
regional Capital Leste do
Sebrae-SP, Joaquim Xavi-
er Filho, Maurício A. Cos-
ta Tavares, gerente comer-
cial da São Paulo Confia,
e representantes do CAT -
Centro de Apoio ao Tra-
balhador, e da CAE - Câ-
mara de Animação Eco-
nômica de Itaim Paulista.

Mais sobre o São Paulo
Confia

O programa de crédito
São Paulo Confia é uma
iniciativa da Secretaria
Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico e do
Trabalho e oferece crédito
a pessoas de baixa renda
ou com restrições cadas-
trais no SPC ou Serasa e
que não conseguem finan-
ciamento no sistema ban-
cário tradicional. Os em-
préstimos são concedidos
para grupos formados por
quatro a sete empreende-
dores. O grande diferenci-

al do Programa é o acom-
panhamento gerencial por
parte dos operadores de
crédito, o que garante o
sucesso da maioria dos
empreendimentos.

Segundo levantamen-
to realizado pelo Minis-
tério do Trabalho, 'São
Paulo Confia' figura en-
tre os cinco maiores pro-
gramas de concessão de
crédito do país.

 SERVIÇO
ENCONTRO SÃO

PAULO CONFIA COM
EMPREENDEDORES

Quando: dia 30/09, às 10h
Local: Subprefeitura de V.
Prudente / Sapopemba -
Av. do Oratório, 172

CEU Sapopemba abre Primavera com muita
festa, atividades e apresentações especiais

ca do nordeste, que reme-
te à cultura africana por
nós absorvida através do
cortejo e de vários perso-
nagens que integram essa
manifestação folclórica.
Os alunos puderam tocar
os tambores e alfaias (es-
pécie de bumbo caracterís-
tico) e participaram de um
Cortejo, o modo de desfile
como se dança e toca o
Maracatu. Os festejos do
dia foram encerrados com
apresentações de dança e
um show de música de
raiz com Thaíse Cardoso,
entitulado "Rio que desá-
gua em mim".

SERVIÇO
CEU SAPOPEMBA

Rua Vitória Marconato Zonta,

s/n - Jd. Sapopemba (Próximo

ao Hospital Sapopemba)

Tel: (11) 2075-9100
Email:

culturasapopex@gmail.com
Blog:

ceusapopembacultura.blogspot.com
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ler de novoVale a pena Alternativa ao
projeto do Sindifisco

O Sindifisco (Sindicato
Nacional dos Auditores
Fiscais da Receita Federal)
entregará para os coorde-
nadores de campanha dos
quatro principais candi-
datos à Presidência da Re-
pública sua proposta de
reforma tributária. O ob-
jetivo das medidas sugeri-
das seria reduzir a tribu-
tação sobre o consumo
com aumento equivalente
do ônus sobre as empresas
e as pessoas de alta renda.

Em linhas gerais, o Sin-
difisco propõe em relação
ao Imposto de Renda o fim
de renúncias fiscais que be-
neficiam empresas e inves-
tidores. Para as pessoas fí-
sicas, é sugerida a correção
da tabela do IRPF pela in-
flação do período em que
ela ficou congelada (1996 a
2001), a revisão de suas alí-
quotas e das faixas de isen-
ção e o aumento das possi-
bilidades de dedução de
despesas. A entidade pro-
põe ainda a regulamenta-
ção do Imposto sobre Gran-
des Fortunas, a progressivi-
dade do IPVA e do "causa
mortis" e a desoneração de

alguns bens de consumo.
A iniciativa do Sindifis-

co tem o mérito de contri-
buir para colocar a refor-
ma tributária em discussão
na campanha eleitoral. La-
mentavelmente, os eleito-
res não sabem o que pen-
sam os candidatos a respei-
to de um tema fundamen-
tal para o Brasil, que é a
necessidade de reconfigu-
ração de sua estrutura de
tributos. Porém, as medi-
das sugeridas pela entida-
de pecam por não terem
efeito significativo para o
equacionamento de distor-
ções profundas na estrutu-
ra de impostos do país.
Anomalias como a sonega-
ção, a complexidade das
normas, o alto custo admi-
nistrativo para o governo e
para as empresas e a sobre-
taxação da classe média
são alguns dos problemas
que continuariam caracte-
rizando o sistema tributá-
rio brasileiro.

Os fiscais fazendários
enfatizam manter o Impos-
to de Renda com incidên-
cia mais forte sobre os con-
tribuintes com rendimen-

Marcos Cintra é doutor em Economia
pela Universidade Harvard (EUA),
professor titular e vice-presidente da

Fundação Getulio Vargas.
Internet: www.marcoscintra.org / E-mail-

mcintra@marcoscintra.org
Twitter: http://twitter.com/marcoscintra

tos elevados. Ocorre que o
IR é um dos impostos mais
vulneráveis à sonegação e
a renda se torna uma base
cada vez mais volátil no que
tange aos mais abastados.
Se os ricos tiverem que pa-
gar mais tributo eles podem
mudar seus domicílios fis-
cais ou então acionarem
seus contadores visando re-
duzir o ônus adicional. Vai
continuar sobrando para os
assalariados da classe mé-
dia a compensação por esse
tipo de evasão.

A proposta do Imposto
sobre Grandes Fortunas é
como nadar contra a maré.
Vários países que instituí-
ram o tributo o abandona-
ram por causa de sua bai-
xa produtividade e seu ele-
vado custo administrativo.
Esse é o mesmo problema
da tributação sobre propri-
edade, como o "causa mor-
tis" e o IPVA.

A alternativa para a pro-
posta do Sindifisco seria o
Imposto Único. Esse proje-
to prevê a extinção de vári-
os tributos, como o IR,
ICMS, PIS/Cofins, ISS,
IPVA, IPTU e outros, e pro-

põe ações importantes
como o fim das renúncias
fiscais. Sua cobrança se da-
ria automaticamente sobre
uma base ampla, que são as
movimentações financeiras.
Mais contribuintes pagari-
am suas obrigações tributá-
rias e, assim, a alíquota po-
deria ser baixa.

Através do Imposto
Único os estratos de ren-
da alta seriam alcançados
pelo fisco, permitindo a
cobrança de um ônus pro-
porcional aos seus rendi-
mentos. A extinção dos tri-
butos indiretos e os que
incidem sobre a folha de
salários ocasionariam au-
mento do poder aquisitivo
e da renda disponível para
os mais pobres e para a
classe média. A sonegação
seria combatida, os custos
tributários em geral seriam
fortemente reduzidos e a
estrutura se tornaria ex-
tremamente simples.

“Fui criado com princípios
morais comuns:

Quando eu era pequeno,
mães, pais, professores, avós,
tios, vizinhos, eram autorida-
des dignas de respeito e con-
sideração. Quanto mais próxi-
mos ou mais velhos, mais afe-
to. Inimaginável responder de
forma mal educada aos mais
velhos, professores ou autori-
dades… Confiávamos nos
adultos porque todos eram
pais, mães ou familiares das
crianças da nossa rua, do bair-
ro, ou da cidade… Tínhamos
medo apenas do escuro, dos
sapos, dos filmes de terror…
Hoje me deu uma tristeza in-
finita por tudo aquilo que per-
demos. Por tudo o que meus
netos um dia enfrentarão.

Pelo medo no olhar das cri-
anças, dos jovens, dos velhos
e dos adultos. Direitos huma-
nos para criminosos, deveres
ilimitados para cidadãos ho-
nestos. Não levar vantagem
em tudo significa ser idiota.
Pagar dívidas em dia é ser ton-
to… Anistia para corruptos e
sonegadores… O que aconte-
ceu conosco? Professores mal-
tratados nas salas de aula, co-
merciantes ameaçados por tra-
ficantes, grades em nossas ja-
nelas e portas. Que valores são
esses? Automóveis que valem
mais que abraços, filhas que-
rendo uma cirurgia como pre-
sente por passar de ano. Celu-
lares nas mochilas de crianças.
O que vais querer em troca de
um abraço? A diversão vale

mais que um diploma. Uma
tela gigante vale mais que uma
boa conversa. Mais vale uma
maquiagem que um sorvete.
Mais vale parecer do que ser…
Quando foi que tudo desapa-
receu ou se tornou ridículo?

Quero arrancar as grades da
minha janela para poder tocar
as flores! Quero me sentar na
varanda e dormir com a porta
aberta nas noites de verão! Que-
ro a honestidade como motivo
de orgulho. Quero a vergonha
na cara e a solidariedade. Que-
ro a retidão de caráter, a cara
limpa e o olhar olho-no-olho.
Quero a esperança, a alegria, a
confiança! Quero calar a boca
de quem diz: “temos que estar
ao nível de…”, ao falar de uma
pessoa. Abaixo o “TER”, viva o
“SER”. E viva o retorno da ver-
dadeira vida, simples como a
chuva, limpa como um céu de
primavera, leve como a brisa
da manhã!

E definitivamente bela,
como cada amanhecer. Quero
ter de volta o meu mundo sim-
ples e comum. Onde existam
amor, solidariedade e frater-
nidade como bases. Vamos
voltar a ser “gente”. Construir
um mundo melhor, mais jus-
to, mais humano, onde as pes-
soas respeitem as pessoas. Uto-
pia? Quem sabe?… Precisamos
tentar… Quem sabe comece-
mos a caminhar transmitindo
essa mensagem… Nossos fi-
lhos merecem e nossos netos
certamente nos agradecerão!”.

Arnaldo Jabor

Publicamos, nesta edição, uma crônica de Arnaldo Jabor

Era uma vez... no passado

Distrital Tatuapé

ALUGA-SE AUDITÓRIO

Informações e reservas

Associação Comercial de São Paulo
Distrital Tatuapé

Praça Silvio Romero, 29
Tatuapé SP

Helena ou Marcos
� (11) 2941-6397 / 2092-2979

2942-8997

e-mail: dtatuape@acsp.com.br

A Distrital Tatuapé da
ACSP disponibiliza para
locação o seu auditório
com a oportunidade de
realizar seus eventos em
instalações confortáveis

e de fácil acesso.

DESCONTOS ESPECIAIS PARA NOSSOS ASSOCIADOS
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 SAÚDE É UM
 DIREITO DE TODOS !

www.delvallecidadania.org

FALANDO

DE SAÚDE
GARRIS DEL VALLE

WWW.DELVALLECIDADANIA.ORG

Evento

Com o avanço da Ciên-
cia Médica, um número
cada vez maior de pesso-
as está tendo o privilégio
de aumentar a longevida-
de chegando aos 80, 90 e
até mais de 100 anos de
idade. Para tanto, basta
investir na prevenção e na
qualidade de vida.

Faz parte do passado
a idéia de que o idoso é
aquele indivíduo que
após anos de trabalho
está condenado a viver
no imobilismo e ostracis-
mo de seu lar. É bem ver-
dade que o organismo se
desgasta com o tempo,
sofrendo perdas que alte-
ram o seu ritmo e lhe im-
põem limitações.

A qualidade de vida na
terceira idade pode ser de-
finida como a manutenção
da saúde, em seu maior ní-
vel possível, em todos aspec-
tos da vida humana: físico,
social, psíquico e espiritual,
segundo a Organização
Mundial de Saúde, 1991.

Acrescente-se a esta de-
finição que qualidade de
vida também é a preserva-
ção do prazer de ter um
corpo saudável e a aceita-
ção de seus limites; o pra-
zer de interagir em socie-
dade; o prazer da satisfa-
ção dos desejos na medi-
da do possível e aceitável;
o prazer de compartilhar
e de aprender.

Portanto, envelhecer

A chave para uma
vida saudável

com qualidade de vida im-
plica em sentir-se bem con-
sigo mesmo, com as outras
pessoas e com o mundo
que nos cerca.

O idoso conquista sua
qualidade de vida com es-
forço e muita luta:

*Cuidando bem da sua
alimentação e controlando
o seu peso;

*Evitando o uso do
fumo, do álcool e horas ex-
cessivas de trabalho;

*Fazendo todos os anos,
exames preventivos de saú-
de, catarata, glaucoma,
sangue, próstata, hiperten-
são, coração, taxa de coles-
terol, dentre outros;

*Usar medicamentos
apenas com orientação
médica;

*Evitando os acidentes,
quedas ou fraturas, em
casa ou na rua;

*Não assumindo hábi-
tos ou posições rígidas.
Procurando ser flexível,
aceitando as mudanças na
maturidade;

*Ocupando bem seu
tempo, sentindo-se útil,
dando sentido à sua vida;

*O convívio social é
muito importante.

Ao idoso são atribuídas
as imagens de sabedoria,
de experiência, de respei-
to e consideração.

A Distrital Tatuapé da As-
sociação Comercial de São
Paulo contou com o apoio dos
parceiros: Subprefeitura da
Mooca e São Mateus, Sabesp,
Hospital São Luiz, CET, Carro
de Som do Sr. Gilson Barreto -
Vereador e Conselheiro da Dis-
trital Tatuapé, e dos patrocina-
dores: Gráfica ACR e do Hi-
permercado Carrefour Tatua-
pé, realizou no dia 11 de setem-
bro de 2010 (sábado), das
10h00 às 12h00, o III Desfile
Cívico Militar do Tatuapé, em
comemoração ao aniversário
do bairro e a semana da Pá-
tria, com participação do:
CPOR-SP (Centro de Prepa-
ração de Oficiais da Reserva
do Exército), Bombeiros com
viatura e motos, viaturas da
Polícia Militar: Base Comuni-
tária Móvel, Viaturas da For-
ça Tática,  Ronda Escolar,
motos da Rocam, viaturas da
Polícia Civil - 30º DP e 52º DP,
viaturas da 5º Delegacia de
Defesa da Mulher, Viaturas do
DEIC - (Delegacia Estadual
de Investigações Criminais),
Viaturas Guarda Civil Metro-
politana com Base Comunitá-
ria Móvel, Motos e canil, As-
sociação Brasil Soka Gakkai
Internacional, Grupo Melhor
Idade Pic-Alegre, Projeto Ma-
turidade Fashion, Fundação
IDEPAC, Alunos de Futebol

Distrital Tatuapé da ACSP realiza o
III Desfile Cívico Militar em comemoração

ao 342º Aniversário do Tatuapé

do Clube Escola Tatuapé, Alu-
nos de Circo do Clube Escola
Tatuapé, Grupos de Escoteiros
São José, entre outros.

A abertura do evento foi fei-
ta pelo Diretor Superintenden-
te da Distrital Tatuapé da ACSP,
Dr. José Garris Del Valle, se-
guida de culto ecumênico, com
a participação do Padre Rodri-
go Thomas da Paróquia Nossa
Senhora da Conceição e pala-
vras do Cel. Rubens Casado
Subprefeito da Mooca, o Has-
teamento de Bandeiras pelos
Escoteiros e a execução do
Hino Nacional foi tocado pela
Banda da Polícia Militar do Es-
tado de São Paulo.

O evento contou com a pre-
sença das autoridades abaixo:
Cel. Rubens Casado - Subpre-
feito da Mooca, 2º Tenente
Thulio - Comandante do Exér-
cito, neste ato representando o
Comandante da Infantaria do
Exército Cel. Edson Barbosa
Guimarães, Ten. Cel. Pm
Wlauder Robson Gonçalves -
Comandante do 8º BPM/M,
Capitão PM Ericson Jonas -
Coordenador Operacional do 8º
BPM/M, Ten. Antonio Bernar-
do - Comandante Interino da
1ª CIA do 8º BPM/M, Inspe-
tor Marcos Antonio de Pádua
- Inspetoria regional da Moo-
ca  da Guarda Civil Metropoli-
tana, Dr. José Bella - Delega-

do Assistente do 30º DP, An-
tonio Sampaio Teixeira - Dire-
tor 1º Vice-Superintendente -
Distrital Tatuapé da ACSP, Sil-
via Inez Machado - Conselheira
- Distrital Tatuapé e Diretora
do Jornal Gazeta de Vila For-
mosa, Dr. Wudson Menezes
Ribeiro - Presidente da Sub-
secção da OAB Tatuapé, Dr.
Dinael Wilson Milochi - Dire-
tor 2º Secretario - Distrital Ta-
tuapé da ACSP, Dagoberto Re-
sende - Presidente do CON-
SEG do 30º DP, Edson Rober-
to Grandesso - Diretor 2º Vice-
Superintendente - Distrital Ta-
tuapé da ACSP, Pedro Abarca
- Escritor e Historiador do Ta-
tuapé, Alfredo Luiz - Colunista
do Jornal Gazeta do Tatuapé,
Tânia Garris Del Valle - Con-
selheira e Coordenadora do
Natal Iluminado - Distrital Ta-
tuapé da ACSP, Juarez Neves
- Conselheiro e Coordenador
do Comitê Técnico de Política
Urbana - Distrital Tatuapé da
ACSP, Sérgio Contente - Con-
selheiro - Distrital Tatuapé da
ACSP, Osmar Tomio
Kashiwaya - Conselheiro -
Distrital Tatuapé da ACSP,
Adelina Silveira Alcantra Ma-
chado - Socióloga e Empresá-
ria,  além de líderes comunitá-
rios e demais autoridades civis
e militares.

"O III Desfile Cívico Mili-

tar do Tatuapé" teve como
objetivo principal comemorar
a data de aniversário do bair-
ro do Tatuapé e a semana da
Pátria, que deve ser lembra-
da sempre com atividades de
civismo. Não a Pátria sem ci-
vismo, sangue verificador so-
cial e cultural em que nos foi
dado o nascer e viver. "Desta
forma, urge restaurar as lições
de civismo nas escolas e or-
ganizações, sempre". Conclui
o Dr. José Garris Del Valle -
Diretor Superintendente da
Distrital Tatuapé da Associa-
ção Comercial de São Paulo.

Esta data de Aniversário
do Bairro do Tatuapé e Sema-
na da Pátria deve ser sempre
lembrada com atividades de
Civismo. Não há Pátria sem
Civismo. O Civismo é o san-
gue vivificador social e cultu-
ral em que nos foi dado " nas-
cer e viver". Desta forma urge
restaurar imparcialmente  as
lições de Civismo nas escolas,
organizações e jornais de bair-
ro. O livre exercício da cida-
dania plena e a união de todos
na  defeza do chão que piza-
mos,  nos dignifica e da o agra-
decimento e o reconhecimen-
to  aqueles  que nos antece-
derão. Finalizando, concluiu
Dr. Del Valle, " TATUAPÉ
HOJE  E  SEMPRE,  NOS
TE  AMAMOS".


